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A desinformação tem sido amplamente discutida em diversas esferas na 

contemporaneidade, como política, saúde, economia, direito, tecnologia digital, consumo, 

comunicação e educação. Eventos políticos marcantes, como as eleições americanas de 

2016, o Brexit no Reino Unido no mesmo ano, as Eleições 2018 no Brasil e a pandemia do 

COVID-19 em 2020, impulsionaram essa discussão (Boarini & Ferrari, 2021). O 

desenvolvimento das redes sociais online possibilitou novas formas de comunicação e 

acesso a informações, mas também facilitou a disseminação de fake news, alimentando o 

fenômeno da desinformação (Delmazo & Valente, 2018). A crítica à propagação de 

informações falsas reside em sua capacidade de minar a democracia e promover conflitos 

interpessoais ao obstruir o acesso a fontes confiáveis de informação (Duffy et al., 2018; 

Isamailova, 2020).  

Iniciativas globais, como a educação midiática, têm sido adotadas para capacitar 

indivíduos a discernir informações falsas. No entanto, é crucial que os educadores estejam 

preparados para abordar essa questão em sala de aula, conforme as diretrizes da BNCC 
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(Brasil, 2018). O objetivo deste estudo é analisar a habilidade de professores e alunos do 

ensino médio, de escolas públicas e particulares, em identificar a desinformação no 

ambiente midiático digital. Os objetivos específicos incluem compreender os conceitos 

teóricos relacionados à desinformação e educação midiática, bem como investigar o 

surgimento  e as dinâmicas das fake news. Ferrari (2017) destaca que a internet permitiu 

uma comunicação horizontal, rompendo com estruturas tradicionais de emissor para 

receptor e resultando em uma rede heterogênea em constante movimento. No entanto, essa 

fluidez online dificulta a verificação da veracidade das informações, levando à 

disseminação de conteúdo não verificado. A desinformação pode apresentar-se de diversas 

formas, incluindo informações descontextualizadas, manipuladas e tendenciosas (Brisola, 

2018). De Paula Brito e Pinheiro (2015) identificam diferentes interpretações da 

desinformação, incluindo a falta de informação, a imbecilização de setores sociais e a 

disseminação deliberada de informações falsas para enganar. Fake News, um termo central 

em discussões contemporâneas, refere-se a informações falsas apresentadas como 

verdadeiras, disseminadas com o intuito de enganar ou confundir (Reilly apud Alves & 

Maciel, 2020). A compreensão das Fake News demanda uma análise aprofundada para 

orientar medidas de combate e a elaboração de legislação específica (Alves & Maciel, 

2020). Tomamos como entendimento para este estudo, desinformação como um complexo 

fenômeno que envolve conteúdos enganosos, distorcidos ou completamente falsos e, fake 

news, particularmente, às informações que aderem o signo de notícia mas, que, na 

realidade, são forjadas com a intenção de desinformar. 

A promoção da educação midiática surge como um elemento crucial para fortalecer 

a resiliência da sociedade diante dos desafios do cenário digital, capacitando os indivíduos 

a serem mais críticos e conscientes em relação às informações que encontram online. Para 

enfrentar o desafio de desenvolver habilidades que permitam às crianças adotar uma 

postura crítica em relação à mídia, é necessária uma união de esforços de diversos atores, 
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incluindo governo, escolas, veículos de mídia e universidades (Spinelli & Santos, 2019). 

A educação midiática é definida como integradora, abrangendo conhecimentos, 

habilidades e competências relacionados ao acesso, uso, pesquisa e análise crítica da mídia 

(Pinto et al., 2011). A literatura destaca o importante papel da educação midiática em 

ajudar as pessoas a  compreenderem que até mesmo notícias autênticas são sempre 

moldadas por  enquadramentos ideológicos e culturais (UNESCO, apud Chaves & Melo, 

2019).  

Nesse sentido, é essencial desenvolver habilidades de leitura crítica em relação aos 

diferentes tipos de mídia (Chaves & Melo, 2019). Na sociedade contemporânea, todos os 

indivíduos precisam adquirir habilidades específicas para processar a grande quantidade de 

informações que recebemos. A literacia informacional, que envolve habilidades técnicas e 

cognitivas relacionadas ao acesso e uso da informação, bem como a literacia midiática, que 

se concentra na análise dos meios de comunicação de massa, são componentes essenciais 

para lidar com a profusão de informações na era digital (Gallotti; Santos; De Souza, 2015). 

A literacia midiática e informacional, integrada pela UNESCO, é considerada uma 

estratégia preponderante para enfrentar os impactos sociais da desordem da informação em  

rede (Tropiano, 2021).  

A presente pesquisa adotou uma abordagem exploratória e experimental, de natureza 

quantitativa, utilizando questionários online. Conforme descrito por Marconi e Lakatos 

(2010), os estudos exploratórios podem se configurar como experimentos fundamentados 

em investigações empíricas, enquanto os estudos experimentais têm como base a 

manipulação de fatores específicos e sua influência na relação causa-efeito (Marconi & 

Lakatos, 2017). O procedimento metodológico foi constituído em três fases. A primeira 

consistiu em uma medição quantitativa, seguida pelo envio de conteúdo educativo sobre 

fake news  aos participantes, baseado nos dados da primeira fase. A última fase envolveu 

uma nova medição quantitativa para avaliar o desenvolvimento das habilidades dos 
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professores e alunos na identificação de fake news. Foram desenvolvidos dois tipos de 

questionários online para medir a literacia midiática em relação à fake news: um 

direcionado aos professores e outro aos alunos. Cada questionário abordou questões 

específicas sobre desinformação e realizou testes  de identificação de informações falsas. 

Entre as variáveis operacionais, foram explorados temas como meios de comunicação mais 

utilizados, comportamento nas redes sociais digitais e habilidades midiáticas.  

Dessa forma, no primeiro questionário os participantes tiveram acesso à uma série 

de informações falsas e notícias. Foi-lhes pedido que classificassem o que era notícia e o 

que era fake news. Posteriormente, vídeos educativos sobre desinformação foi 

disponibilizado aos participantes. Foram abordados temas como: o que é desinformação? 

Como indentificar uma fake news? Qual o papel das agências de verificação? Como 

verificar uma informação você mesmo? Após assistirem a estes vídeos, os participantes 

responderam outro questionário com mais informações falsas e notícias e, novamente, 

eles classificaram estes conteúdos como falsos ou verdadeiros. 

A pesquisa foi conduzida em oito cidades, previamente definidas e divididas em 

pequeno, médio e grande porte. Essas cidades estavam localizadas no Sul de Minas e no 

Centro-Leste Paulista. Voluntários, incluindo ex-alunos de escolas de ensino médio 

pertinentes, foram recrutados para auxiliar na apresentação da proposta de pesquisa e na 

aplicação dos questionários. Durante esse processo, surgiram interessados em conduzir a 

pesquisa em escolas particulares, ampliando a abrangência do estudo.  

A coleta de dados envolveu a aplicação dos questionários pelos próprios professores 

em sala de aula, após orientações da direção das unidades escolares. Por fim, os dados 

coletados foram analisados por um estatístico utilizando métodos descritivos. Foi 

observado que a busca por informações nas redes sociais se destaca como um padrão 

prevalente, com 91,5% dos estudantes e 61,8% dos professores recorrendo a essa fonte 
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para se manterem informados. Este fenômeno destaca a influência significativa dessas 

plataformas no acesso à informação. Por outro lado, a escolha por jornais digitais  

principalmente por parte dos professores (76,5%), evidencia a busca por fontes mais 

tradicionais e consolidadas.  

O aparente paradoxo entre a confiança atribuída à TV e o baixo índice de busca por 

informações nesse meio (42,5% dos estudantes e 58,8% dos professores) aponta para uma 

reflexão sobre os critérios de confiabilidade, sinalizando a complexidade das percepções 

sobre fontes de informação. A implementação do conteúdo educativo, representado pelo 

vídeo "Fala Verdade", emerge como um ponto de inflexão notável. No que diz respeito 

à identificação de informações falsas por parte dos dois grupos, foram notadas diferenças 

no aproveitamento de acerto nas duas fases. Primeiramente, observou-se que tanto alunos 

quanto professores tiveram um aproveitamento melhor na segunda fase, após assistirem 

aos vídeos, com uma taxa máxima de 91,4% e 100% respectivamente.  

Observou-se ainda que não houve diferença significativa no aproveitamento entre 

alunos e professores de escolas públicas e privadas. A faixa de renda mensal (critério 

também perguntado no questionário) dos respondentes também não intereferiu no 

aproveitamento ao identificarem e classificarem as informações apresentadas. 

Os participantes também afirmaram que tiveram a percepção alterada depois de 

assistirem aos vídeos, com 48,7% dos estudantes e 14,3% dos professores destacando a 

eficácia desse  recurso na conscientização sobre a desinformação. Todav ia ,  

ana l i sou -s e  a inda ,  40  respos t as  de  es tudan tes  que  r espo nder am ao  

segundo  qu es t ion ár io ,  po rém,  as s i s t i r am aos  v ídeos .  C arac t e r i zamo s  

es t as  r espos t as  co mo um grupo  de  con t ro l e .  O  p er cen t ua l  de  ace r to  

com re l ação  às  i n f o rmaçõ es  c l as s i f i c adas  n a  segund a  e t apa ,  v a r io u  

en t re  72 ,5%  a  95% .  Ou  s e j a ,  o  ap rov e i t amen to  fo i  b em pa rec ido  com  
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o  ob t id o  po r  qu em ass i t i u  aos  v ídeos .  Dessa  fo rma ,  é  p os s íve l  a fe r i r  

que  o  s imples  con t a to  com con teúdo  ed uca t ivo  não  é  o  su f i c i en t e  p a r a  

es t imula r  uma p er cepção  mai s  c r í t i ca  e  f a ze r  com qu e  i n fo rmações  

fa l sas  s e j am iden t i f i cad as . Dessa forma, estratégias pedagógicas inovadoras e 

contínuas podem ser desenvolvidas, incorporando abordagens interativas e adaptativas 

para fortalecer ainda mais as capacidades críticas diante das informações disseminadas. 

 

Palavras-chave: Educação Midiática; Desinformação; Ensino Médio; Alunos; Professores. 
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